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[bookmark: _gjdgxs]Introdução: Os transtornos mentais afetam milhares de pessoas e muitos decorrem de cargas elevadas de estresse com o trabalho ou a vida diária. A saúde mental deve ser considerada devido ao seu impacto no bem-estar e na qualidade de vida dos indivíduos. Objetivos: Descrever as intervenções para promoção do autocuidado em saúde mental dos profissionais de segurança pública. Métodos: Revisão narrativa da literatura realizada nas bases de dados PubMed, Scielo e Lilacs utilizando os descritores “profissionais de segurança pública”, “saúde mental”, “autocuidado”. Foram elegíveis artigos publicados em português e inglês no período de 2013 a 2022. Resultados: Os transtornos mentais e de comportamento além de ocasionarem perda da qualidade de vida, constituem a terceira causa de afastamento do trabalho entre policiais. Foi evidenciada a importância da promoção da saúde mental dos profissionais de segurança pública em programas de educação em saúde mental, sensibilização e apoio às necessidades psicoafetivas, biológicas e sociais, utilizando-se, por exemplo, métodos de promoção da resiliência e comportamentos saudáveis. Há opções de intervenções a serem promovidas e desenvolvidas pela corporação com os policias, famílias e em interligação com a comunidade, no entanto, não são valorizadas e incorporadas à política da organização. Entretanto, os artigos destacam a importância desse tipo de intervenção. Um estudo destacou o suporte familiar como recurso importante durante o período de afastamento do trabalho, auxiliando na melhora do quadro de saúde e retorno as atividades laborais. Foi mostrando ainda que quanto menor nível de apoio social, maior é sofrimento psíquico do indivíduo. Conclusões: É imprescindível, portanto, estimular o desenvolvimento de ações junto aos profissionais de segurança pública com foco na promoção e prevenção em saúde mental no ambiente de trabalho para melhoria da qualidade de vida e diminuição do afastamento. 
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